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Criado por antigos
povos polinésios, o SUP
vemganhando espaço no
cenário esportivo
brasileiro emundial

IBAUTILIZAÇÃOdebússolas,GPSerádiosdecomunicaçãoémuito importante,pois,garantemaintegridadedoatletanastravessias

IB EMQUALQUER travessiaoupasseiodeve-sefazerousodeprotetorsolareroupascomproteçãoUV,levesecomsecagemrápida

C SUPCROSSRACE
Atualmenteessas técnicas
vêmsendoutilizadaeaprimo-
radanoquehoje é considerada
a“Fórmula1”dosurf,o“Stan-
dupPaddleCrossRace”, tam-
bémchamadonoBrasil de
“CorridadeTravessia”

C OMATERIAL
AsPranchasdeSUPCross
Racesãograndesemais finas
queosmodelos tradicionaisde
PaddleBoards.Opadrão inter-
nacionaldessaspranchasde
travessiasãode12a14pés,
porém,existempranchasde
15a19pés,usadasemtra-
vessiasoceânicas

C LIMITAÇÕES
Nestecaso,ousodessaspran-
chasoceânicas emcompeti-
çãovai dependerdo regula-
mentodaprovaquepode limi-
tarseu tamanho.Esta limita-
çãofaz comqueascompeti-
ções fiquemmais equilibra-
das,abrindoum lequemaior
departicipantes

C STANDUPCROSSIN
Éamodalidademaisdifundida
nomundo,principalmentena
Europa,EUAeAustrália.Esti-
ma-seque70%dospratican-
tesdeSUPestãonessamodali-
dade.Consisteda travessiade
32milhas (57Km)entreas
ilhashavaianasdeMolokai e
Oahuatravésdeumcanal cha-
mado“KauaiChannel”

IANoCeará,a
práticadetravessia
empranchasganha
umatrativoamais:
ovisualnaturalda
capitalalencarina
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Repórter

Na aventura radical dessa sema-
na vamos conhecer um pouco
sobre um esporte que vem cres-
cendo no Ceará e no mundo: o
SUP, ou Stand up Paddle. E para
nos apresentar os aspectos histó-
ricos deste esporte bem como
nos mostrar como o SUP pode o
mesmo tempo ser tranquilo, ra-
dical e perigoso, convidamos o
número 1 do ranking cearense e
6º no nacional, Alex Araújo, e
alguns de seus amigos para uma
travessia na bucólica Enseada
do Mucuripe.

Diariamente, Alex e seus ami-
gos podem ser vistos fazendo a
travessia entre as praias do Mu-
curipe e de Iracema, treinando
para as competições. Paulista
radicado no Ceará, Alex atual-
mente defende a bandeira do
estado nas principais competi-
ções de SUP pelo Brasil. Recen-
temente ele ficou em segundo
lugar em uma importante prova
realizada nas águas do Rio São
Francisco, mas afirma que seu
foco principal é vencer a etapa
do Circuito Brasileiro que será
realizada no Ceará em agosto e
a partir daí iniciar a caminhada
rumo ao título brasileiro de
Stan up Paddle 2011.

Ao contrário do que muita
gente pensa, o SUP não é um
esporte restrito ao mar. Segun-
do o campeão, tanto ele quanto
os amigos estão preparados pa-
ra enfrentar travessias de longa
distância que podem acontecer
no mar, rios, lagos e lagoas.

Como sua modalidade, a RA-
CE, também exige explosão e
velocidade, Alex precisa estar
sempre em forma: “gosto de trei-
nar com os meninos porque eles
trabalham muito forte o treino
de longas distâncias. Assim, pos-
so combinar meus exercícios de
explosão com a disciplina das
maratonas, as duas principais
características da modalidade
em que costumo competir”, de-

clarou Alex que completa fazen-
do elogios ao seu local de trei-
nos: “Até hoje, nunca vi um lo-
cal mais bonito par se treinar.
Ver o por do sol do Mucuripe é
mais um motivo que me leva
para os treinos todos os dias”,
declara Alex assumindo o amor
que tem pelo estado.

Essa turma não está para brin-
cadeira e para eles, travessias
de 40Km e 50Km representam
apenas um típico programa de
domingo. Mas, para quem ain-
da não encara desafios como
esse, o simples fato de poder
contemplar uma das mais belas
vistas do litoral cearense. o

É preciso ter muita cautela nes-
sa modalidade. A travessia oceâ-
nica deve ser sempre acompa-
nhada. O cuidado com as embar-
cações no mar é fundamental e
nunca se deve partir em uma
travessia em condições de risco
– como mau tempo ou em zona
de navegação de cargueiros e
barcos. Outra precaução é sem-
pre usar o “Leash”, aquela cordi-

nha que prende a prancha ao
corpo do atleta. Há modelos es-
peciais para travessia que são
em espiral e evitam o arrasto.

Cuidados
A utilização de bússolas, GPS e
rádios de comunicação é muito
importante, pois, garantem a in-
tegridade do atleta nas traves-
sias oceânicas, já que por mui-

tas vezes, não é possível avistar
a costa. Outro cuidado que não
deve ser negligenciado é a prote-
ção contra os efeitos nocivos do
sol, pois, as queimaduras e inso-
lações causadas pelo grande
tempo de exposição aos raios
UV e também ao mar são graves.

Em qualquer tipo de traves-
sia ou passeio deve-se fazer o
uso de protetor solar e roupas

com proteção UV, estas confec-
cionadas com tecnologia de
“Dri-Fit”, leves e que secam rapi-
damente. Em águas geladas usa-
se roupas de neoprene. A desi-
dratação é outro fator que se
deve evitar. Nas travessias nor-
malmente carrega-se a mochila
de hidratação, com água ou
isotônicos, que são utilizados
para a reposição de líquidos. o
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